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O “Relatório de Acompanhamento e Avaliação do Regime de Prevenção e Controlo 
do Tabagismo 2018-2020”, divulgado pelos Serviços de Saúde (SSM), sugeria várias 
medidas de controlo do tabagismo para o futuro e dava resposta aos desejos da 
população de banir os cigarros electrónicos, especialmente a proibição da importação 
de cigarros electrónicos, o que é digno de apreço social. 

No entanto, nos últimos anos surgiram novos produtos de tabaco, sendo os cigarros 
electrónicos os mais populares. A variedade de sabores doces e a publicidade 
proeminente dos cigarros electrónicos tornam-nos muito apelativos para os jovens, e 
muitos desses jovens apaixonaram-se pelos cigarros electrónicos e tornaram-se 
“fumadores de cigarros electrónicos”. Dados do exterior revelam que os jovens estão a 
substituir gradualmente os cigarros tradicionais por cigarros electrónicos como opção 
para o consumo de tabaco. De acordo com o “Inquérito ao Uso de Tabaco pelos Jovens 
em Macau 2015”, a taxa de consumo de cigarros em jovens de Macau, com idades 
compreendidas entre os 13 e 15 anos, foi de 2,7%, e a dos cigarros electrónicos foi de 
2,6%. É evidente que os cigarros electrónicos estão a ganhar popularidade entre os 
jovens de Macau. A expectativa é que mais jovens estejam a fumar cigarros electrónicos 
nos últimos anos, o que é preocupante. 

Embora a comercialização de cigarros electrónicos e todas as formas de divulgação 
e promoção aos cigarros electrónicos sejam proibidas por lei em Macau, a verdade é que 
os cigarros electrónicos não foram totalmente proibidos, pois a lei não proíbe as pessoas 
de trazerem consigo cigarros electrónicos para Macau e, por outro lado, a venda e 
promoção online de cigarros electrónicos continua a disseminar-se pela comunidade, 
com implicações de longo prazo para os jovens. 

Portanto, sugere-se: 

1. Concretizar o mais rápido possível as medidas de controlo do tabagismo 



 

recomendadas no “Relatório de Acompanhamento e Avaliação do Regime de 
Prevenção e Controlo do Tabagismo 2018-2020”, especialmente no que diz 
respeito aos esforços para banir os cigarros electrónicos. Actualmente, a 
comercialização de cigarros electrónicos está sujeita a uma multa de apenas 
4000 patacas, o que tem um fraco efeito dissuasor. Espera-se que as autoridades 
possam melhorar e fortalecer a aplicação da lei; 

2. Continuar a monitorar o consumo de tabaco pelos jovens e divulgar o mais 
rápido possível os resultados da “Pesquisa sobre o Uso de Tabaco pelos Jovens 
em Macau 2020”, a fim de  que as escolas e associações comunitárias possam 
tomar as medidas apropriadas; 

3. Classificar o cigarro electrónico e respectiva parafernália como produto de 
contrabando e proibir as pessoas de trazerem consigo cigarros electrónicos para 
Macau, para eliminar os cigarros electrónicos através da aplicação da lei. 

 


